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2 ANÁLISE DE TEXTO

01. (ENEM 2021)
Singular ocorrência

– Há ocorrências bem singulares. Está vendo aquela dama 
que vai entrando na igreja da Cruz? Parou agora no adro 
para dar uma esmola.
– De preto?
– Justamente; lá vai entrando; entrou.
– Não ponha mais na carta. Esse olhar está dizendo 
que a dama é uma recordação de outro tempo, e não há de 
ser muito tempo, a julgar pelo corpo: é moça de truz.
– Deve ter quarenta e seis anos.
– Ah, conservada. Vamos lá; deixe de olhar para o chão e 
conte-me tudo. Está viúva, naturalmente?
– Não.
– Bem; o marido ainda vive. É velho?
– Não é casada.
– Solteira?
– Assim, assim. Deve chamar-se hoje D. Maria de tal. Em 
1860 florescia com o nome familiar de Marocas. Não era 
costureira, nem proprietária, nem mestra de meninas; vá 
excluindo as profissões e chegará lá. Morava na Rua do 
Sacramento. Já então era esbelta, e, seguramente, mais 
linda do que hoje; modos sérios, linguagem limpa.
ASSIS, M. Machado de Assis: seus 30 melhores contos. Rio de Janeiro: Aguilar, 1961.

No diálogo, descortinam-se aspectos da condição da 
mulher em meados do século XIX. O ponto de vista dos 
personagens manifesta conceitos segundo os quais a 
mulher
a) encontra um modo de dignificar-se na prática da 
caridade.
b) preserva a aparência jovem conforme seu estilo de vida.
c) condiciona seu bem-estar à estabilidade do casamento.
d) tem sua identidade e seu lugar referendados pelo 
homem.
e) renuncia à sua participação no mercado de trabalho.

02. (ENEM 2022)
Notas 

Soluços, lágrimas, casa armada, veludo preto nos portais, 
um homem que veio vestir o cadáver, outro que tomou 
a medida do caixão, caixão, essa, tocheiros, convites, 
convidados que entravam, lentamente, a passo surdo, e 
apertavam a mão à família, alguns tristes, todos sérios e 
calados, padre e sacristão, rezas, aspersões d’água benta, 
o fechar do caixão, a prego e martelo, seis pessoas que 
o tomam da essa, e o levantam, e o descem a custo pela 
escada, não obstante os gritos, soluços e novas lágrimas 
da família, e vão até o coche fúnebre, e o colocam em cima 
e traspassam e apertam as correias, o rodar do coche, o 
rodar dos carros, um a um... Isto que parece um simples 
inventário eram notas que eu havia tomado para um 
capítulo triste e vulgar que não escrevo. 

ASSIS, M. Memórias póstumas de Brás Cubas. Disponível em: www.
dominiopublico.gov.br. Acesso em: 25 jul. 2022. 

Exercícios
O recurso linguístico que permite a Machado de Assis 
considerar um capítulo de Memórias póstumas de Brás 
Cubas como inventário é a 
a) enumeração de objetos e fatos.
b) predominância de linguagem objetiva.
c) ocorrência de período longo no trecho.
d) combinação de verbos no presente e no pretérito. 
e) presença de léxico do campo semântico de funerais. 

03. (ENEM 2020)
TEXTO I 
É pau, é pedra, é o fim do caminho
É um resto de toco, é um pouco sozinho 
É um caco de vidro, é a vida, é o sol
É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol É peroba-do-campo, 
é o nó da madeira Caingá, candeia, é o matita-pereira 

TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João Bosco (disco 
de bolso). Salvador: Zen Produtora, 1972 (fragmento). 

TEXTO II
A inspiração súbita e certeira do compositor serve ainda 
de exemplo do lema antigo: nada vem do nada. Para 
ninguém, nem mesmo para Tom Jobim. Duas fontes são 
razoavelmente conhecidas. A primeira é o poema O caçador 
de esmeraldas, do mestre parnasiano Olavo Bilac: “Foi em 
março, ao findar da chuva, quase à entrada/ do outono, 
quando a terra em sede requeimada/ bebera longamente 
as águas da estação [...]”. E a outra é um ponto de macumba, 
gravado com sucesso por J. B. Carvalho, do Conjunto Tupi: 
“É pau, é pedra, é seixo miúdo, roda a baiana por cima de 
tudo”. Combinar Olavo Bilac e macumba já seria bom; mas 
o que se vê em Águas de março vai muito além: tudo se 
transforma numa outra coisa e numa outra música, que 
recompõem o mundo para nós. 

NESTROVSKI, A. O samba mais bonito do mundo. In: Três canções de Tom 
Jobim. São Paulo: Cosac Naify, 2004. 

Ao situar a composição no panorama cultural brasileiro, o 
Texto II destaca o(a) 

a)  diálogo que a letra da canção estabelece com diferentes 
tradições da cultura nacional.
b) singularidade com que o compositor converte 
referências eruditas em populares. 
c) caráter inovador com que o compositor concebe o 
processo de criação artística. 
d) relativização que a letra da canção promove na 
concepção tradicional de originalidade. 
e) resgate que a letra da canção promove de obras pouco 
conhecidas pelo público no país. 
 
04. (ENEM 2020)

Hino à Bandeira 
Em teu seio formoso retratas Este céu de puríssimo azul, 
A verdura sem par destas matas, E o esplendor do Cruzeiro 
do Sul. 
Contemplando o teu vulto sagrado, Compreendemos o 
nosso dever,
E o Brasil por seus filhos amado, Poderoso e feliz há de ser! 
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Sobre a imensa Nação Brasileira, Nos momentos de festa 
ou de dor, Paira sempre sagrada bandeira Pavilhão da 
justiça e do amor! 

BILAC, O.; BRAGA, F. Disponível em: www2.planalto.gov.br. Acesso em: 10 
dez. 2017 (fragmento). 

No Hino à Bandeira, a descrição é um recurso utilizado 
para exaltar o símbolo nacional na medida em que 
a) remete a um momento futuro. 
b) promove a união dos cidadãos. 
c) valoriza os seus elementos. 
d)emprega termos religiosos. 
e) recorre à sua história. 

05. (ENEM 2020)
Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário  
público, certo de que a língua portuguesa é emprestada  
ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o  falar e o 
escrever em geral, sobretudo no campo das  letras, se veem 
na humilhante contingência de sofrer continuamente 
censuras ásperas dos proprietários da língua; sabendo, 
além, que, dentro do nosso país, os autores e os escritores, 
com especialidade os gramáticos, não se entendem no 
tocante à correção gramatical, vendo-se, diariamente, 
surgir azedas polêmicas entre os mais profundos 
estudiosos do nosso idioma — usando do direito que lhe 
confere a Constituição, vem pedir que o Congresso Nacional 
decrete o tupi-guarani como língua oficial e nacional do 
povo brasileiro. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: www.
dominiopublico.gov.br. Acesso em: 26 jun. 2012. 

Nessa petição da pitoresca personagem do romance de 
Lima Barreto, o uso da norma-padrão justifica-se pela 
a) situação social de enunciação representada. 
b) divergência teórica entre gramáticos e literatos. 
c) pouca representatividade das línguas indígenas. 
d) atitude irônica diante da língua dos colonizadores. 
e) tentativa de solicitação do documento demandado.  

06. (ENEM 2018)
Certa vez minha mãe surrou-me com uma corda nodosa 
que me pintou as costas de manchas sangrentas. Moído, 
virando a cabeça com dificuldade, eu distinguia nas costelas 
grandes lanhos vermelhos. Deitaram-me, enrolaram-
me em panos molhados com água de sal – e houve uma 
discussão na família. Minha avó, que nos visitava, condenou 
o procedimento da filha e esta afligiu-se. Irritada, ferira-me 
à toa, sem querer. Não guardei ódio a minha mãe: o culpado 
era o nó. 

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1998. 

Num texto narrativo, a sequência dos fatos contribui para 
a progressão temática. No fragmento, esse processo é 
indicado pela 
a) alternância das pessoas do discurso que determinam o 
foco narrativo. 
b) utilização de formas verbais que marcam tempos 
narrativos variados. 

c)  indeterminação dos sujeitos de ações que caracterizam 
os eventos narrados. 
d)  justaposição de frases que relacionam semanticamente 
os acontecimentos narrados. 
e) recorrência de expressões adverbiais que organizam 
temporalmente a narrativa. 

07. (ENEM 2017)
Declaração de amor 

Esta é uma confissão de amor: amo a língua portuguesa. 
Ela não é fácil. Não é maleável. [...] A língua portuguesa é 
um verdadeiro desafio para quem escreve. Sobretudo para 
quem escreve tirando das coisas e das pessoas a primeira 
capa de superficialismo. 
Às vezes ela reage diante de um pensamento mais 
complicado. Às vezes se assusta com o imprevisível de 
uma frase. Eu gosto de manejá-la — como gostava de 
estar montada num cavalo e guiá-lo pelas rédeas, às vezes 
a galope. Eu queria que a língua portuguesa chegasse 
ao máximo em minhas mãos. E este desejo todos os que 
escrevem têm. Um Camões e outros iguais não bastaram 
para nos dar para sempre uma herança de língua já feita. 
Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo do 
pensamento alguma coisa que lhe dê vida. 
Essas dificuldades, nós as temos. Mas não falei do 
encantamento de lidar com uma língua que não foi 
aprofundada. O que recebi de herança não me chega. 
Se eu fosse muda e também não pudesse escrever, e me 
perguntassem a que língua eu queria pertencer, eu diria: 
inglês, que é preciso e belo. Mas, como não nasci muda e 
pude escrever, tornou-se absolutamente claro para mim 
que eu queria mesmo era escrever em português. Eu até 
queria não ter aprendido outras línguas: só para que a 
minha abordagem do português fosse virgem e límpida. 

LISPECTOR, C. A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Rocco, 1999 
(adaptado). 

O trecho em que Clarice Lispector declara seu amor pela 
língua portuguesa, acentuando seu caráter patrimonial e 
Sua capacidade de renovação, é
a) “A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem 
escreve.”
b) “Um Camões e outros iguais não bastaram para nos dar 
para sempre uma herança de língua já feita.”
c) “Todos nós que escrevemos estamos fazendo do túmulo 
do pensamento alguma coisa que lhe dê Vida.”
d) “Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua 
que não foi aprofundada.”
e) “Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só 
para que a minha abordagem do português fosse Virgem 
e límpida.”

08. (ENEM 2022)
Ser cronista

Sei que não sou, mas tenho meditado ligeiramente no assunto.
Crônica é um relato? É uma conversa? É um resumo de um 
estado de espírito? Não sei, pois antes de começar a escrever 
para o Jornal do Brasil, eu só tinha escrito romances e 
contos.
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E também sem perceber, à medida que escrevia para aqui, ia 
me tornando pessoal demais, correndo o risco deem breve 
publicar minha vida passada e presente, o que não pretendo. 
Outra coisa notei: basta eu saber que estou escrevendo 
para jornal, isto é, para algo aberto facilmente por todo 
o mundo, e não para um livro, que só é aberto por quem 
realmente quer, para que, sem mesmo sentir, o modo de 
escrever se transforme. Não é que me desagrade mudar, 
pelo contrário. Mas queria que fossem mudanças mais 
profundas e interiores que não viessem a se refletir no 
escrever. Mas mudar só porque isso é uma coluna ou uma 
crônica? Ser mais leve só porque o leitor assim o quer? 
Divertir? Fazer passar uns minutos de leitura? E outra coisa: 
nos meus livros quero profundamente a comunicação 
profunda comigo e com o leitor. Aqui no Jornal apenas falo 
com o leitor e agrada-me que ele fique agradado. Vou dizer 
a verdade: não estou contente.

 LISPECTOR, C. In: A descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

No texto, ao refletir sobre a atividade de cronista, a 
autora questiona características do gênero crônica, como
a) relação distanciada entre os interlocutores.
b) articulação de vários núcleos narrativos.
c) brevidade no tratamento da temática
d) descrição minuciosa dos personagens
e) público leitor exclusivo.

09. (ENEM 2019)
HELOÍSA: Faz versos? 
PINOTE: Sendo preciso... Quadrinhas... Acrósticos... 
Sonetos... Reclames. 
HELOÍSA: Futuristas? 
PINOTE: Não senhora! Eu já fui futurista. Cheguei a acreditar 
na independência... Mas foi uma tragédia! Começaram a me 
tratar de maluco. A me olhar de esguelha. A não me receber 
mais. As crianças choravam em casa. Tenho três filhos. No 
jornal também não pagavam, devido à crise. Precisei viver 
de bicos. Ah! Reneguei tudo. Arranjei aquele instrumento 
(Mostra a faca) e fiquei passadista. 

ANDRADE, O. O rei da vela. São Paulo: Globo, 2003. 

O fragmento da peça teatral de Oswald de Andrade ironiza 
a reação da sociedade brasileira dos anos 1930 diante de 
determinada vanguarda europeia. Nessa visão, atribui-se 
ao público leitor uma postura 
a) preconceituosa, ao evitar formas poéticas simplificadas. 
b) conservadora, ao optar por modelos consagrados. 
c) preciosista, ao preferir modelos literários eruditos. 
d) nacionalista, ao negar modelos estrangeiros.
e) eclética, ao aceitar diversos estilos poéticos. 

10. (ENEM 2016)
A partida de trem 

Marcava seis horas da manhã. Angela Pralini pagou o 
táxi e pegou sua pequena valise. Dona Maria Rita de 
Alvarenga Chagas Souza Melo desceu do Opala da filha e 
encaminharam-se para os trilhos. A velha bem- vestida e 
com joias. Das rugas que a disfarçavam saía a forma pura 
de um nariz perdido na idade, e de uma boca que outrora 

devia ter sido cheia e sensível. Mas que importa? Chega-se 
a um certo ponto — e o que foi não importa. Começa uma 
nova raça. Uma velha não pode comunicar-se. Recebeu 
o beijo gelado de sua filha que foi embora antes do trem 
partir. Ajudara-a antes a subir no vagão. Sem que neste 
houvesse um centro, ela se colocara do lado. Quando a 
locomotiva se pôs em movimento, surpreendeu-se um 
pouco: não esperava que o trem seguisse nessa direção e 
sentara-se de costas para o caminho. 
Angela Pralini percebeu-lhe o movimento e perguntou: 
— A senhora deseja trocar de lugar comigo? 
Dona Maria Rita se espantou com a delicadeza, disse que 
não, obrigada, para ela dava no mesmo. Mas parecia ter-se 
perturbado. Passou a mão sobre o 
camafeu filigranado de ouro, espetado no peito, passou 
a mão pelo broche. Seca. Ofendida? Perguntou afinal a 
Angela Pralini: 
— É por causa de mim que a senhorita deseja trocar de lugar?

 LISPECTOR, C. Onde estivestes de noite. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1980 (fragmento). 

A descoberta de experiências emocionais com base no 
cotidiano é recorrente na obra de Clarice Lispector. No 
fragmento, o narrador enfatiza o(a) 
a) comportamento vaidoso de mulheres de condição social 
privilegiada. 
b) anulação das diferenças sociais no espaço público de 
uma estação. 
c) incompatibilidade psicológica entre mulheres de 
gerações diferentes. 
d) constrangimento da aproximação formal de pessoas 
desconhecidas. 
e) sentimento de solidão alimentado pelo processo de 
envelhecimento. 

11. (ENEM 2013)
Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse 
sim a outra molécula e nasceu a vida. Mas antes da pré-
história havia a pré-história da pré-história e havia o nunca 
e havia o sim. Sempre houve. Não sei o quê, mas sei que o 
universo jamais começou. 
[...] 
Enquanto eu tiver perguntas e não houver resposta 
continuarei a escrever. Como começar pelo início, se as 
coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da pré- pré-
história já havia os monstros apocalípticos? Se esta história 
não existe, passará a existir. Pensar é um ato. Sentir é um 
fato. Os dois juntos — sou eu que escrevo o que estou 
escrevendo. [...] Felicidade? Nunca vi palavra mais doida, 
inventada pelas nordestinas que andam por aí aos montes. 
Como eu irei dizer agora, esta história será o resultado 
de uma visão gradual — há dois anos e meio venho aos 
poucos descobrindo os porquês. É visão da iminência de. 
De quê? Quem sabe se mais tarde saberei. Como que estou 
escrevendo na hora mesma em que sou lido. Só não inicio 
pelo fim que justificaria o começo — como a morte parece 
dizer sobre a vida — porque preciso registrar os fatos 
antecedentes. 

LISPECTOR, C. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1998 (fragmento). 
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A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompanha a 
trajetória literária de Clarice Lispector, culminada com a 
obra A hora da estrela, de 1977, ano da morte da escritora. 
Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade porque o 
narrador 
a) observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
distante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 
b)  relata a história sem ter tido a preocupação de investigar 
os motivos que levaram aos eventos que a compõem. 
c) revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção do discurso. 
d) admite a dificuldade de escrever uma história em razão 
da complexidade para escolher as palavras exatas. 
e) propõe-se a discutir questões de natureza filosófica e 
metafísica, incomuns na narrativa de ficção. 
 
12. (ENEM 2013)

 

MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA. Oswald de Andrade: o culpado de tudo. 
27 set. 2011 a 29 jan. 2012. São Paulo: Prol Gráfica, 2012. 

O poema de Oswald de Andrade remonta à ideia de que a 
brasilidade está relacionada ao futebol. Quanto à questão 
da identidade nacional, as anotações em torno dos versos 
constituem 
a) direcionamentos possíveis para uma leitura crítica de 
dados histórico-culturais. 
b) forma clássica da construção poética brasileira. 
c) rejeição à ideia do Brasil como o país do futebol. 
d) intervenções de um leitor estrangeiro no exercício de 
leitura poética. 
e) lembretes de palavras tipicamente brasileiras 
substitutivas das originais. 
 

13. (ENEM 2015)
Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro. No princípio. 
As mulheres, principalmente as mortas do álbum, eram 

maravilhosas. Os homens, mais maravilhosos ainda, ah, 
difícil encontrar família mais perfeita. A nossa família, 
dizia a bela voz de contralto da minha avó. Na nossa 
família, frisava, lançando em redor olhares complacentes, 
lamentando os que não faziam parte do nosso clã. [...] 
Quando Margarida resolveu contar os podres todos que 
sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei furiosa. [...] 
É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. Mas 
Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se casou com a 
inglesa de cachos só por causa do dinheiro, não passava de 
um pilantra, a loirinha feiosa era riquíssima. Tia Consuelo? 
Ora, tia Consuelo chorava porque sentia falta de homem, ela 
queria homem e não Deus, ou o convento ou o sanatório. O 
dote era tão bom que o convento abriu-lhe as portas com 
loucura e tudo. “E tem mais coisas ainda, minha queridinha”, 
anunciou Margarida fazendo um agrado no meu queixo. 
Reagi com violência: uma agregada, uma cria e, ainda por 
cima, mestiça. Como ousava desmoralizar meus heróis? 

TELLES, L. F. A estrutura da bolha de sabão. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.

Representante da ficção contemporânea, a prosa de Lygia 
Fagundes Telles configura e desconstrói modelos sociais. 
No trecho, a percepção do núcleo familiar descortina um(a) 
a) convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes. 
b)tensa hierarquia familiar equilibrada graças à presença 
da matriarca. 
c) pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 
ocultações e hipocrisias. 
d) tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 
e) velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus. 

14. (ENEM 2014)
Psicologia de um vencido 

Eu, filho do carbono e do amoníaco, Monstro de escuridão 
e rutilância, Sofro, desde a epigênesis da infância, A 
influência má dos signos do zodíaco. 
Profundíssimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância... Sobe-me à boca 
uma ânsia análoga à ânsia Que se escapa da boca de um 
cardíaco. 
Já o verme — este operário das ruínas — Que o sangue 
podre das carnificinas Come, e à vida em geral declara 
guerra, 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los, E há de deixar-
me apenas os cabelos, Na frialdade inorgânica da terra!

 ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma 
literatura de transição designada como pré-modernista. 
Com relação à poética e à abordagem temática presentes 
no soneto, identificam-se marcas dessa literatura de 
transição, como 
a) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de 
rimas e o vocabulário requintado, além do ceticismo, que 
antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 
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b)  o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, 
manifesta em metáforas como “Monstro de escuridão e 
rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco”. 
c) a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se 
lê em “carbono e amoníaco”, “epigênesis da infância” e 
“frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do 
homem. 
d) a manutenção de elementos formais vinculados à 
estética do Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada 
pela inovação na expressividade poética, e o desconcerto 
existencial. 
e) a ênfase no processo de construção de uma poesia 
descritiva e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora 
valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 
modernistas. 
15. (ENEM 2015)
Exmo Sr. Governador:
Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados pela 
Prefeitura de Palmeira dos Índios em 1928.
[...]
ADMINISTRAÇÃO
Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram 
pouco. De ordinário vai para eles dinheiro considerável. 
Não há vereda aberta pelos matutos que prefeitura do 
interior não ponha no arame, proclamando que a coisa foi 
feita por ela; comunicam-se as datas históricas ao Governo 
do Estado, que não precisa disso; todos os acontecimentos 
políticos são badalados. Porque se derrubou a Bastilha – um 
telegrama; porque se deitou pedra na rua – um telegrama; 
porque o deputado F. esticou a canela – um telegrama.
Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929. GRACILIANO 
RAMOS 

RAMOS, G. Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins Fontes, 1962.
 
De natureza oficial, o texto chama a atenção por contrariar 
a norma prevista para esse gênero, pois o autor:
a) emprega sinais de pontuação em excesso.
b) recorre a termos e expressões em desuso no português.
c) apresenta-se na primeira pessoa do singular, para 
conotar intimidade com o destinatário.
d) privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar 
conhecimento especializado.
e) expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte 
carga emocional.

16. (ENEM 2014)
Psicologia de um vencido 

Eu, filho do carbono e do amoníaco, Monstro de escuridão 
e rutilância, Sofro, desde a epigênesis da infância, A 
influência má dos signos do zodíaco. 
Profundíssimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância... Sobe-me à boca 
uma ânsia análoga à ânsia Que se escapa da boca de um 
cardíaco. 
Já o verme — este operário das ruínas — Que o sangue 
podre das carnificinas Come, e à vida em geral declara 
guerra, 

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, E há de deixar-
me apenas os cabelos, Na frialdade inorgânica da terra! 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma 
literatura de transição designada como pré-modernista. 
Com relação à poética e à abordagem temática presentes 
no soneto, identificam-se marcas dessa literatura de 
transição, como 
a)  a forma do soneto, os versos metrificados, a presença de 
rimas e o vocabulário requintado, além do ceticismo, que 
antecipam conceitos estéticos vigentes no Modernismo. 
b)  o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolista, 
manifesta em metáforas como “Monstro de escuridão e 
rutilância” e “influência má dos signos do zodíaco”. 
c)  a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como 
se lê em “carbono e amoníaco”, “epigênesis da infância” e 
“frialdade inorgânica”, que restitui a visão naturalista do 
homem. 
d) a manutenção de elementos formais vinculados à 
estética do Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada 
pela inovação na expressividade poética, e o desconcerto 
existencial. 
e) a ênfase no processo de construção de uma poesia 
descritiva e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora 
valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 
modernistas. 

Anotações


